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“MARAVILHOSA 
BIBLIOTECA, ÓTIMO 
CORPO DOCENTE” 

NA ODONTOLOGIA. 
E DEZENAS DE 
CURSOS PAGOS 

Renata Menezes
Jornalista
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P
or trás da Faculdade de 
Odontologia há uma 
promissora fundação 
privada “de apoio”, si-
tuada no próprio imóvel 
da unidade, na Cidade 

Universitária, em São Paulo. Criada 
por docentes da unidade em 1993, a 
Fundação para o Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico da Odon-
tologia (Fundecto) nasceu “bem 
pobrezinha”, nas palavras de seu 
diretor-tesoureiro, mas hoje é um 
empreendimento lucrativo, que arre-
cadou mais de R$ 4 milhões em 2001.

A Fundecto responde por 72 cur-
sos de especialização e atualização 
da Faculdade de Odontologia, o que 
elevou o orçamento da fundação em 
56%, entre 1998 e 2001. O professor 
da disciplina de Endodontia da FO 
e tesoureiro da Fundecto, Antonio 
Carlos Bombana, admite que há um 
grande interesse pelos cursos porque 
a USP tem uma boa infra-estrutura. 
“Temos uma maravilhosa biblioteca, 
ótimo corpo docente e coligação 
com as irmãs de Bauru e Ribeirão 
Preto. Isto acaba atraindo muitas 
pessoas que saem das regiões norte 
e nordeste e vêm se aperfeiçoar 
aqui”, afirma o professor Bombana.

O diploma dos cursos de espe-
cialização exibe a sigla USP. “Como 

a fundação é conveniada, no diplo-
ma aparece de um lado a Fundecto 
e do outro a USP”, explica. Mas o 
professor garante que a fundação 
não usa o nome da universidade 
para vender os cursos. De acordo 
com ele, a Fundecto repassa, em 
média, 10,47% da sua receita líqui-
da anual para a faculdade. 

De 1998 a 2001 foram repassa-
dos R$ 257 mil em bolsas de estudo 
de iniciação científica, R$ 100 mil 
em bolsas de estudo para alunos 
carentes, R$ 100 mil com esta-
giários, R$ 185 mil em bolsas de 
estudo e auxílio à pesquisa e R$ 75 
mil para campanhas de progresso 
de saúde oral. Contudo, esses valo-
res somam apenas R$ 717 mil, ou 
menos de 5% dos cerca de R$ 14,5 
milhões arrecadados pela Fundecto 
nesses quatro anos. 

Dos 72 cursos organizados pela 
fundação, 61 são de atualização e 13 
de especialização. O valor das matrí-

culas varia de R$ 50,00 a R$ 200,00 
e as mensalidades de R$ 300,00 a R$ 
500,00, dependendo da complexida-
de do curso. No primeiro módulo 
do curso de atualização em Cirurgia 
Estética Periodontal, por exemplo, 
são cobradas matrículas de R$ 50,00 
e oito mensalidades de R$ 500,00. 

As turmas são de no máximo 
20 pessoas. Quando a quantidade 
de alunos é maior que o número 
de vagas, ocorre uma seleção com 
prova, análise de currículo e entrevis-
ta. Mas há cursos mais específicos em 
que a quantidade de vagas é maior 
que a procura. “Para alguns cursos é 
recomendado que você tenha várias 
outras especializações ou formações 
e a demanda cai, porque você acaba 
direcionando para um grupo pré-
qualificado”, diz Bombana. 

A Fundecto está elaborando 
planilhas financeiras dos cursos, que 
serão submetidas à Comissão de 
Orçamento e Patrimônio (COP).

Cursos pagos engordam caixa da Fundecto

                Ano                          Receitas em milhões de R$
1998 2,71
1999 3,19
2000 4,33
2001 4,26

Fonte: Fundecto

A frase é de um diretor da Fundecto, fundação 
privada que atua na Faculdade de Odontologia, 

já oferece 72 cursos remunerados e aumentou sua 
receita em 56% em apenas quatro anos, alcançando 

a cifra de R$ 4,2 milhões em 2001


